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E' no Proxirno sabado á tarde que passa aqui, em direçào a Viana do Castelo, onde vaePrestar 
honrénagem à heroica Brigada do Minho, o granue cidadão Dr. Antonio José d'Almeida, venerando 
Chefe de Estado. 

A todos os barcelenses que sabem honrar, com a áellcadesa propria do seu temperamento, as 
atais altas e nobres figuras portuguezas, cumpre o dever de acudir á gare da nossa estação a cum-
primentar o mais santo coração da nossa raça. 

Dedicar subido preito á nobilissima alma do nosso ilrrstr•e Chefe de Estado o mesmo é que pres-
tar culto a Portugal, porque o Dr, Antonio José d'Almeida é o reflexo vivo, o atestado evidente da 
aentotiva sentimentalidade latina. 

VIVA A REPUBLICA' 
VIVA 0 D9. ANTONIO JOSÉ D'ALMEIDA '-

•lt•.l•• 
J 

Milito sol'ellittnente e só no Grm,, o sinc('ro proposi-
to de vôt• levantado o prestigia moral da 1lepnblica, è 
•que nas ternos i°cfr<rid(, à vergonhosa e cr1txlitiusisvitlla 
situação d0 nosso Ilogp1Ital. 

No entanto o que é certo é qne, ap(tsi,r (las tor.tati-
vaq postas em exocução,para. se (,nia cotnisslio 
c0111 podereq do proceder a un► inquérito ás acu-
wições que por rthi corrern,o prep;irlir (; rn seguida a cl• i-
ção da nova blosa, qu(,(•-nos parecer que tudo contiuu;i-
i•á corno ate aqui. 

Doreu), se as,•im suceder, não será qom o nosso mais 
t IM,1.4ica e vc,elncute protesto e s(,tn quo so punham bt;tn 
a claro os respons avois no fracasso de, tão leaos tentati-
riis. , 

Ninguem de boa fé pode que é unta, v(,r•-
.;yonhll vê" umtl, inHtltt11çi1,0 c0lrio U I3aN1:)ltal, quo © de to-
dos nós, sota alg•uem qne a'•adrl)íni.(tr() o que possa (li-
gnalnonte assumira responsabilidade ;los actos pnItica-
dos, e, responder, cota coiiiiecimotito do cau:4a, puranto 
o publico, pela qua ingereneia. 

Diz-se publicamente, e nós sabelno-lo por informa-
çSes digniis do todo o respeito, que o nosso Hospital, no 
que toca ás hora.t)ças Paulino e Léd(ì, que valem pa)'a ci-
rna de 600 contos, está conto que a s;tque ou cotnosfa do-
no não tivesse. 

Em quo consiste pois o respeito pelos intuitos altru-
istas o caritativos dos testadore,? 

Quom é que depois da oxpogição dum quadro d(,sta 
natureza se sonte cota coragem para duix;,.r algum do~ 
nativo ao Hospital? 

E persistir nesta duvida, matiter (,s ogpiritos ir'ulxla 
inee►•tesa presente e futura será, por acaso, fazer politi-
•ca uobreinente republicana?... 

Abandonados(estes legados; em litigio a herança 
Campinho; e a deslstencia infaixiisyitna da herança Glui-
mar oH, não sor•ão rasôes ponderaveis o provas mais que 
©videntes da nocessidado duma imediata intervenção 
cone pessoas incapazes de fazer politicu e do encobrir os 
•erros cometidos até hoje? 

São cow eertoza; e isto rito Po(](' r,;grltl nuar tlssínt 
mercê caprichosa dos acrobatas pro6•slonaes da l)ie,u1-
bl», (. da intriw1 política. 

G Hospital presciHa d'utna cotnis4€to composta d'ho-

111(11114 qne, pol, 811,1 honr(1, se culxrpromet;itn i+ pôr a• po-
litica do p•,r•te e que (} f'ereç:.11xi rto publico, subj (is ga-
rani.iits h,,n(astÃoImIH e a c(;rtesa •tie quo j:in)ais errco-
brii-ã , os act(ts de negligencia e a audoiio, bom o~o as 
iit•(,gul;:r•ida(!()s prrlt•lE,ailils. 

Uoutro qualquer mo do qti(' eAGO aR,,;1;1t0 se resolva, 
ESe13ic7r'11f)N I1r1 o (firoit," àN 1111110rUF1 HUJpeiC}tq e ás tllals 

cutnplt•tiiq de.cunfi;:Jrç;ts. 
Ha qu ,'in tios garanta que existetil, nc`,to colicelho,-

bewfeitores quo i tr;lzelll t:1n vista > ctidir á cr iEw (, cario-
inica do Hospital. cone iivultadas mas qno re-
cai,tai faze-lo por não v('renJ a sua freoL,, ci,ontul';is (? w 
ovidenci:r e quo den•1o1,st,r•em os seus bons e rigorosos 
processes de itdtuinist,raçzio. 

E depois d'i4to ha ainda, quem vacile na procura du-

ma galuÇ10 
Quem se pr•end•1 coto coisas pouca edific;ritii efi só pa-

ne satisfazer capei(+lios do eitraoter po1i1icu?... I.Ia, infe-
lizme.11te, nias tliritb(`n) ó v(,r(lade, e d isso pUdr'ni Lex li, 

oexit;za, quo os restantes interessl,dos no Hogfrir.:(l, liã a-
de ottipr(%,11, tolos os nielns para quo 0,3 5euS dirtÁLos não 
sejam ea1C;idos. 

_lis é J1(i`q:J ConviCç5.o qne pP,8soaq Ao b('ni e qw, pr•e.-

san3 o s(`n nome, ja►ltais ne(,it:it•ão ii incun.b(`ncia cie en-
trar no Hospital,, nisto siu• como pnl'•0 '• bsolt'L, rente 
livre para o apurnmenta de pois do 
contras in snjritar- q(; -liium a critica t1,:11a s(`vera e c;1ns-
tica. Bom er;i qu(, en) tu;10 isto se pen-.asse etnquauto é 
tempo, porgne dFpoi• corá dem,181at9atnente t ( ide. 

2c •,Gfo,gso Corki.  

São tristes tis minhas trovas, 
Minguem Pois as goteira lér: 
Corno falsas boas-nonas, 
Mais nos fazem padecer. 

Não leiam as quadros minhas, 
Que são todas d'amargura. 
Gòtas amargas, miudinhas, 
Do veneno cia tei°nura. 

Os meus versos =não decórnnz, 
Se querem vida contente. 
Basta que meus oM os chorprn, 
QUe eu chore por, toda a gente. 
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fis expropriações rl ;ate, a ninrgi ettl era lici. 
to fazer reparos; noas o 

Nós somos tarnbeiii de caso em questão é tímito 
topi> ião que quan(lo,se tra- ou(ro,pó)'gueSomentetraz 
fita de melhorar a nossa tão, o beneficio de escolhidos 
:linda vila, todas" t.mios o 
Jever de dar um coefi un-
le de saoÃ,íicio. 

No entinto só acliamos 
Justo que'isso se taça,des-
de que se tenhá em, -vista o 
;interesse geral do publi-
co, polis sé a deirtrt) d'es• 
.se criterio é que, -por lei, 
são permitid•is as expro-
priações de utilidade pu-
Mea. 

rjcassos que cubiçarn es-
:•(s otimos talhões de ter-
reno, cote um preltlizo 
enormis4imr) fmr•a nquelé. 
nosso amigo, pela grande 
desvalorisação da su,i,lin-
da propriedade. 

Alein d'isto,na vasla ex-
tens to da nossa Avenida, 
existeúi linhas de ter r'eno 
bem m.;iis irregulares, cora 
paredes bem toscas mes 

Quamlo porém PFsas nvi, e ncin por isso foi re-
exproprlaçoes não obede- solvida essa expropria-
c•:rn ao criterioso e bern ção, o que t,inbeni não 
claro principio da 1:rtilida- era ji)sto pelo processo que 
de, publica, não está cei''io se pretendo- rf,alisar. 
prejudicar os bens d'um Então o Municipio 11a-
proprietario, para servir de ter o direito de rios o-
os caprichos cloutrepl que, ` brigar á expropriação dos 
por achar uni deterinina- nossos terrenos pelo pre-
do sitio optimo para urna ço qu•1 n lei e,onvf,tieionã, 
edificação, exija esses pira i.lppgis. os vender por 
terrenos com manifesto elevadºssirnas quantias,au-
prejuizo dos seus donos. ferindo assi►r] capitaes á 

Isso é urna custa tio que lhe não cus-
irripropria d,nula $, Cõii- ,, t01 u gai►har? 
sciericia e fór'a d'urn ra-
ci o ci nio equitati'v•irrlerite 
justo. 

E bons e é ' tiecessario 
inesnio pensar-se tio niar-
giimpnto de rwau ; na aber-
tura dto novas << rtel'I-t ; tia 
r'ebtiial l-•,lçà o de vias pu-

blicas; ,no calcetamento cie 
pavi,nentos, etc„ poí;°que 
t'ssa.S obras I'('p r'eSr'1]i ïìr.lr 

interesse geral. 
Porém a expropriação 

ri'uma facha, de terreno, 
que já está miais ou menos 
regular, para servir de-
twilitladoU ou indetermi-
nados cubiçosos, corri uni 
agravo enormemente pre-
judicial para o ' seu pro-
prietario, é rlue nós 'ricila-
mios viulei)tissirna e fòra 
do proprio espirito ria lei 
de 26 de Junho ele 19'12 e 
regulamento de 15 de I' e-
v•reir,ó de 1913.. 

Se o fiai  que. originou a 
lânbiança ri t expr4)pria-
ção do Lei-rerlo' .dp ,) osso 
amigo snr. João Pach ã 
á• elte,trouxesse erre vida a 
r•ealisição Mina ohnL de 

J 
irittaresse ptrhlico freia (wi-

1. 

Mão; isso não pode ser. 
Prejudicar uns para be-

nfllClar' outros não é inte-

resse publico, porque es-
se e clal'arrient, carat,te-
risa+ltt Di-lo pl ovi;ito co-
n)irtrl e geral do povo. 

Querenlus muito á nos-
sa terra e dt?sejruno-la for-
inosa` e linda, ruas sem-
pre s(rin ferir os nossos 
concid:todos com o uso 
(Pura criieri() injusto, por-
que isso em vez de a pia -
nar terr(,no, m•lis osci-
tará tornando inexiquiveis 
os (;raiados projectos de 
rrlelhor<t rrler?tos. 

Antés•59sa project;id;r 
exprol»uação, flue é bwn 
dispa ,nsavel e só serviria 
aos ricos, lia muito airada 
a fazer, colho seja a áber-
tura d'ui-nn nrupla avenida 
cora] imi bairro de casas 
baratas igara pobres, e re-
me(lï.i(los, o que então já 
peda ' ser cousidWado de 
utili(lade I.)tlblica, porque, 
a nnva artéria n. todos tra-
ria bonnHeios. fias o chie 
se PrSIVIC fazer nem é 
prr`('rúU ner'rl é ]üSiU. 

®filtros problemas exis 
terra de m;rior e evidente 
importancia que o IMuiii-
cipio deve r<•stllver prutuÁ-
Fu,porque assilli o exígem 
a sIUdi, e as necessidades 
dos habitantes da 110ssr 
vila. 

PU ( IMIO H RU 

NOTARIO—ADVOGADO 

BA RGELI OS 

J,4CA.UvCf, i 

Dão-se por vezes casos 
que são dovóras lan)enLa. 
veie e muito ospecialrnAnte 
quando, por conveniennins 
Ae baixa politica,se preten-

do; iludir a vni,da,le para 
encobrir crii-ninosos. 

Nós porém tenws ainda. 
a esperança de que o caso 
que aqui vamos trat,r)r e 
que,pr'esent,emonte,egtá, a-
f'ecto ao Juizo Crirninn1 
desta comarca, não ficarà 
impuilA porque oy austeros 
e dignAsirnos inagistrados 

desse Tribunal presa n) 
muito 0 princípio de just,i-
ça E' jainais so deiXarào ilu-
dir pelas ]l,abilidadey poli-
tigtleit'as. 
'Mas vamos ,to quo iir)-

porIV: 
Na fregueziat de Olivei-

ra; d'est,; concelho, erra lo 
do rno+z de maio Lindo, a p;i-
receu morto uru cão de ra-
ça e do grande' e•tirna,ç•i,o 
que per,,+ncia ao snr, Ma-
noel Ddrninguys ,lo iMacê-
do. 
Logo após isto, s,-) sus-

peitou d'tirn Liai João Fc+r-
nandos Atnide, qpe., nfto 
só pc,r varias vez('s, u)uito 
antes do crime, digséra 
que ainda haviit de envo-
nollar o referido cão,ec trio, 
de•30ig do e11vUncu~unto, 

afiru)ára que f8ra ele o au-
etnr• do :Isto criminoso. 
Tornadas ias devioiam tes- 

terriunh;rh e pn;+tu o cityo 
Am Juizo, for;trn C`Wtas itt -

quiridas, apurando-ge, do 
facto, a existencia do cri.-
n)e, cotl)o f'acilrnente se, ve-
rifica paios depoininntos e-
xi,•+tent«a no FIAMOctivu pro-
cvsso. 
1,2 uma altura, que, da 

administração du concelho, 
+e procurti encobrir o cri-
minoso com.ur.n (,facto co-

munienndo para Jnizo que 
(, acto fôra praticado por 
ordeira t.lea,• %L repartição,vis-

9 

too referido caos . er indica-
do corai, wordidé por um 
cão 1)idrófcbo. 

lbls.s para ge verificar a 
falvidado d'enta ordem,bas-
ta ponderar o s(,,guinte: 
Da Adimuist,ra.ção do 

concelho foi expedido, efe-
(lltivau1onto, 1111) oficio, sem 
nuu)erc rio rk. gí.-t,o, ao re-
gedor da fregut zial; man-
dando a)bat,bi, o referido 
cão, , na9 este oficio t•ó foi 
recobído na regedoria em 
12 de inaio, quando o cer-
to é que o c-.-to tinha apare-
cido Ix)urto eni 10 do nies-
mo rnez. 

E cirno prova,aqui tr ins-
er'eveinos a dHclaraQãU Vo-
luntai'iauienie fornecida, 
helu pr'oprio regrdor, no 
queixoso, deatnte de teste-
munhas: 

«Eu José Gonçalves de 
Araujo, regedor e fécIico 
cia freguezia ele Oliveira do 
concelho ele B̀0,,I-celos, fle-
claro que ,zó recebi o oficio 
n.o (sein numero) rio dia. 12 
de maio e datado de 1 de 
maio. T' por ser verdade 
mandei Passar trata declara• 
çúo que assino.» 

Oliveira, 27 de maio de 
1923. 

0 regedor José Gor)çalves 
Araujo 

Testeinunl)as 

José Batista Machtido 
Manoel Gornes 

Aliara disto o r (-! godor 
decl ii',-)u, tle.)nte do to,,t,e-
rnu-nuas vari,is, na ocasião 
cio crime, que zlãu tinha, 
recebido atótagtiela altura, 
or&ns paira, !Datar o cão; 
que n, i,., tinha fnr•necido 
tln.rlquc•i' veneno; que a 
I)rngue)Y7 i1i1CLUr'itiOU a so-
Inell)anto rtbu u e que) win-
c;t lho coi)Iti)ti qus aquele 
cão estivesse n)ordidu por 
outro susporitu do hidryfo-
bia. 

13 tornos ainda, a acres-
r Wo r que a lei não per-
rnite que as anetor'Idades 

at ,lnsuibtrntrv,ts procedam 

stiirn, seríl prévio atiigoaos 
donos de qualquor animal 
su,•pt)ito do rábia, p,•,rgnn 
os seus propriotarios tem ó 
direito de preferir a )su'a 
cura, nus inntitutus que a 
ates trittamentos proce-
d®Ira. Pur tudo isto se cons-
tata, clrtrurr)F xite, a rede es-
tabelecida, )irra confundir 
a, verda.do dos factos. 

11 tanto grite ainda uld-
marnente kwani chana'ridas 

algumas pe ssoas, fito que se 

diz, à iidu ,lr1isLray ã0 do 

4 

e 

t 
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concelho, a vêr• ye se con-
seguiria desfazÉ'r• a ilro va 
do ke.unionto acilllat tralrla• 
-crito, a prèl,ext.o (b• que o 
regedor fora coa 1• o-
brigado á isso. 
Mas erra que . terra vive-

mos nb,•? Então ,já os :seg(>-
dorHs,quo. oão auctor•itlarle•, 
não tet,ul força 1.)ar•a sH do• 

" fen(let• de CE1aÇõo'.? 
li•tiNll ta.lrlb Hl,) e boa Itt ..., 

Enfim, (•8te caso que ó 
revolta ate, e9ta mos certos 
•quo ha- de ser sufcient,e• 
mente eyclareci,lo, de mo-
do a que se eompr•elrendam 
as habilidades usadas ` pela 
administração do conce-
lho, para que justiça im-
parcial e justa, seja foi.ta o 
pala que os criminosos não 
fiquem impuiles. 

Assim ó preciso para que 
se não dita 'que as leis 'de 
nadai sorver) quando nos 
vamos atingidos nos nossos 
direitos de, propriedade e 
do legitima defeza. 

A nossa carteira , 

Teatro Gil Vicente 

Fura.arn já iniciadas as o-
braa,s d'este teatro, apesar 
das enorrrioS dificuldades 
ecorlomicas cum que lucta e 
do estado,de lal.Stirlloso alban 
dono, era que foi encontr Ido 
-quando aa actuail• direção as. 
sumiu as suas funções. 
Além disso o contracto 

âoi'to entro at antec,essora di-
reção e a ernprezu cinerna-
tograafiea,por a renda anoal 
de 600 escudos que, infeliz-
lnerite, s6 agora terminou, 
era ruinosissimo Marna o tea• 
tro porque essa verba a 
pode,01 [); lis chega que p!, ara 
o pagamento de contribui 
iões o premio de seguro. 
•. Por'etn a actu al direção é 
que, rl'url-1 simpattil.o gesto 
de decidid;t iniciativa, resol-
veu, e muito bem, proceder 
á rriodificatção o concorta-
mento do teotro, piara o que 
conta com o :apoio e ajuda 
,dos acionistas, 

Muito a felieitarnos pela 
sua energica atitude dando-
lhe toda ai, nossa frárica co• 
operação. 

,morte inexperada 

Erra Morlcurvo, faleceu 
inexperadamente ura cunha• 
do do nosso amig,,, prosado 
corr'éligionali-in e distintis5i- 
rio escrivão da d;reito nes-
1•u comarca, sor. Antonio 
Ala),noel de Carvalho e C.as-
•ro, rrrotiv•) p•)rgtre d'arlui o 

;l brnç:imos, rnni sincer11110tl -
trb, nc,►rnp.11lhnudo o li t dór 
pr4unda quo axc;aba de u fo• 
ris', 

Refo;,tia dos estatutos 

A atssetnbleia geral da As-
suci,,çïat) Hurnauitaria 11 ar-
t;eÌl[lenSe, 1'eSO1veU %.altAl';ll' 

•)fi `+•ial•; •`itiltiltf.s, para CU.I'i 
fllri elegeu uma 00riliss 1,0 

que ficou co nstlturdaa, pelos 
srl's. João de Souza, M<x-
noel da Cruz Cifra s Fran• 
cisca C;trrri(mu> João mon-
t91r0o e Josè da c(meeição 
Gonç -1 I ve4. 

--Trr_ribern o ci. de S. p. 
BarcalinAnso fez urna. peque• 
na niodificaçCio no seu esta-
tuto. 

Sopa dos Pobres 

Esta beuefica instituição 
recebeu ranis os segui.utes 
donativos: 
Da snr.' D. L.oduvira;), 

Gonç;il ves, 1 b,lr(N a de pão; 
dn FarnilUi. Cm-domo Albu-
qunrque, feijá,' o 1 borós de 
pãô; d'Uln uIM)iIn:) 10 00; 
o do silr. 
sal, 6,50. 

Falecimentos 

N'est.,n vilas frtlec(ati a íno-
cente [daria de N tznrot, fi-
lh1nli;a do silr. Mateus Lo-
pas d,)s Saaritus. 
— Tnmbein, vlctlrnatdn pe-

lo bronco perleumunia, f;tle. 
ceu Uina 4'.r'erinclrlha ato Sr. 

Jual.quirn Alves Coutinho. 
Os mais sentidos pesa-

rnes. 

Festejos a S. João 

Tanta n'e,4ta vila corno 
en) 13 1rcelinhoS oS prepar,11— 
tiVOS p-tr,1 eStats ¡'estas, tem 
tornadu ura dozuzi.do entu-
S;asrno, sendo de esperar 
gr;andos e attr'ahetitos sur-
prezas. 

A' porfia se procurar fazer 
brilha:' essa noite de folia e 
do alegre contentalmento. 

imposto de transações 

Todos os contribuintes 
devora tpr em atenção que, 
durante o rnez corrente, os-
tá em p;lgmyfento,nai 1•epar-
tiçfto do Finanç;ls, d'este 
c0t)0ó1llo, o imposto sobre o 
vai iôt- de tratisatções, dos in-
dusiri;.tos o nego oll')rites que 
se acham avençados cum a 
Fazenda N;icinn;tl. 

Taarube,in y no ► decor'rer 
d'ei'te rnez, se paga a talx t 
anoul a que estão Snj3it,is 
trldu'h '.)`; ln dustrr a os, 

A' inactividade 

N'estat situação f,li colo-
cndo, ultimrtrnente, o rlosSo 
a≥,rnigo snr. 4-macio Pires 
Lavado, oficial dos correios 
e telegrafo,,;, que durante 
muitcs anos aqui exerceu, 
c,►tn critor'í,lso aprumo, o 
urge de chefe da r►ossa es-
t..ç;i1, postal. 

Francisco Caravana 

0 r104So querido a tiligo e 

inteligente oficial d,• Erl-
genharia sr, Francisco Fi-
lipe dos Santos, Caravana 
foi, ria ultima Ordens do 
Exor eito, prornovldo a ca-

pitão. 
Este nosso patriciò que 

g uri inilitar talentoso e de 
ra: as faculdades de traba-
lhe) e estudo, terra sabido 
elevar-se pealo seu esforço 
pE,ssoal e é hoje urre dos 
muis brilhnntc,s oficiais da 
arma a que pert(,nce. 
N tlm abraço muito átni-

go e muito sincero lhe en-
vlatnos ais rnals intllnas fe-

licitalçõos. 

NI, S•- iarler1a 

A ,aspo9a do nosso ntnigo 
sr. Abilio Sobral deu á luz 
ulr.aa, creança do sexo femi-
nino, motivo porque lho 
endereçamos os nossos pa-
raabens. 

De convalescença 

0 sr. Domingos Vila-0,hã 
Esteves, irr,portante nego-
ciante da praça do Porto, 
nosso alriigo e estirado paa-
tricio, depois duma tem-
porada en) casa de s. ex.la 
fa►riilia, a convalescer du-
nira pertinaz doença que ha 
tempos o terrl apoquentado 
baast,ante,, retirou para a-
quela cidade. 
Muito afectaoyaiL•ierlte o 

abraçarnos deselatr:do-lhe as 
mais rapidas nlelhor aas. 

Partido Republicano Na-
cionalista 

Reuniu a (,olr)is'sà0 Munici-
pal do P;,rtido Republirano N'a-
cionali6ta, r•esolVeridO intellsiÍi-

car a sua arào polit,ica, tomar 
conhecimento (Ia constituiçà0 
do algirumg. conlist•ões parte 
quiaes c; ofi,;iar a0 Dir+:+ciorio 

e aos p u larrlentares rio partido 
dando todo o apoio á sua atitu-
de no ultimo conflieto e fazer 
votos pa,rat que sej;l soluciona-
do com honra e sem prejuizo 
da integridade partidaria. 

Batisado 

liam Roriz, fui solenemente 
batisalda urna f'rlhínha do nosso 
velho arnig o snr. João Duarte, 
importante indutl'ial da nossa 
praça comf-1 ei;11. 

Novo horario de como ios 

Durante o periodo de verão 
o lioran'ío de pm4ida de com-
boios da estakção d'esta vila é o 
seguinte: 
PARA 0 POCtTO-6,10; 8,33; 

11,20; 13,35: 17,53; 20,46 e 22,02. 
0 comboio das 11,20 p;+ssa a 

rapido desde; 1 de Julho; o das 
13,35 levo-t apenas umas carrua-
gem da 3.° classe até Nine e li. 
ga para o Porto; o da., 20.46 
Dão se efectua aos domingos 
de Maio a Outubro A ó dais 
22,02 sé efetua ; , is domingos 
de 111;aio a Ou,,libro. 
PARA V.aLE: ÇA-7,41, 9,10; 

10,39; 12,36; 15,38, 18,47 e, 22. 
0 c•ornbuio dais 7,41 não se 

efectuou aos durningos de Mfflo 
a Oulubro e o d•ts 12,36 leva 
apenas urna de 3.a 

classe itè Viana. 

ANUNCIOS 

Unia cassa-torre e eira-
do de lavradio e trais pro-
priedades clp lavradio e 
mato, rias fi-eguezi;is de 
Alvito (S.Martinbo) e cou-
to. 

Ouei- l 1_lweter-1 er pode 

tomar' iniOrinaçõ;.s sobt-e 
esta veiada, com. Ant.oriio 
Velloso, d,a 
Agencia «A Garantiap 
Barcellos. 

Campo da Repunlica, 8 0 

Com lrizend•rs ir,ieloiiais 
e estr°angeil.•ls, variou ou-
tros autif;òs e um comple-
to sortido cie fritos para 
creança. 

CASA 
Vende-se urna rilorada 

(te casrts dei rim andar e 
quintal, sita ena. unia rua 
central desta vila. 
Nesta redação se diz. 

-,_. GAl- ---•,A-.iN T1..A 
AGENCIA CEE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERRCIRA DUARTE VELOSO 
(Era frente á Recebedoria--- BARCELOS) 

Solicitmil•so pawyaport,,•.s palra. todos os paizes es-
ttasl;_•'F!iro•,. ;utregalrn -„• bil4,etos de passagens de, todas 

suta Ci:1r,u;tllhíal• do N-tcc•;;n•sio. 
'1 , sala irlf' rrV►:kc,:(•(+• a : sovas are;er!cr:ay• 



com 

ZAC1 Q. 
Encc,°r regra-.se de tr°oslodações de cadaveres, neste, concelho e eaú torto o paiz. Armaç(ro compleEas com ta-

•r.ivias douradas e ern veludo. Toda a qucrlidadé de pertences, para g2coesgit,•r orrárx,menlrt•ões. 
G-rrande deposito de coroas, fttneraria.s, bouquets, pa1,mas, ete. ÚUr naY. de mo.-1no erre todos os eslylo.s. 
Churrrbo cm pasta. Variedade em vestidos para anjos, ele. - 

0{Cl,l D? 
1 -- DE 

e 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA 0, ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gata,- roços sem compet(..+ncia. 

Com especialidade a execução nos trabalhç)s dt, sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e baratezr t. 

Visitem pois este estabelecimento que nek; encontrarão 
um completo sortido. 

GABA &  1-j' A ST(:) 
-DE-

MA) OEL GOMES LBA SILVA 
. t 

t 

25—RÚA INFANTE D. HENRIQUE---27 

.beste moderno èstabelecimenfo 8ervemase os fre- -
,rqrteze.s corra o mais esmerado sèrviílo de meza e a preços 
muito Uw,atos. , 

.,G• sc017wrrt por isso este estobelecimenlo preferindo-?, 
pnrgne ndo terra neslo vilrs oitivo que possa conapetcr 
,com ele. 

VERGE ARIA DIAS 
DE 

ar••ioNIo D1A•S GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53-11MICELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. lapélaria. Arroz, assucar, bac,albaaa, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fincas e de me. 

ZN bt:lachas, biscoutos cle Viana e Povoa, farinhas 
alimenticías, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE — 

GELESTINO RIBE1U0 OSCRIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—I1ARCI1•LOS 

E', incontestavelmr;nt,-•, n'est'a padm-ia onde se, encontra á 
venda o pão mais bera fabricado e em eondiçóa≥s • de rigorosa 
higiene. 

Fabrico esmerado em farinhas puras e devidurnente analisadas. 

TELHA `PPO MANSELHA E TIJOLO 
V1•ND2 A 

—^ DF — 
Rtiaaaos c- C. ,,, Limitada 

Gtili-ntil,Útes & 
LÁRGO' DA PORTA NOVA 

GI-4.111de soflido em kniliiici0s 
'Teeidos de .há e a- 1r( dào 

S -.- , . _ --. 

C A•,1 PASIO 
)E 

R. Visconde S. Linuario, era frente 
ao Quartel e Departições pubijeas 

I 

Serviço esrnerado e a preços modicos. 

FABRICA CERA M ICA DE GALEGOS 
ll - MANOEL JOSÉ DUARTE COE-LHO 

Nesta bem montada f.aarica, fabrica-se (.01114 franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e ifiver,os outros artigos. Não eft ctuem as suas 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar em Barcelr)s. 
Manoel Afonso R,ot,íz Pet°eira 

3,ÍI-
Continuamos ;:, insiwtir que la,a go,1,de v antRgem pa-

ra t,s sernhores prolariei,arios de ¡» inheit <a(),, oara ver,derorn 
os ntesrnns por Indo de leiláto, reservnndaa-ae o direito de 
nao os ent.`®r ,a rem se o ultim,1 i,anÇo lhes, não convier, 

U esta ,a melhor f6rrn,3 de tirarem urra bom re•suitadza 
de suas verad,as.. SeMitt•e que tenham de pói- pittlieins á ven-
tka ro5a.,nos atos ?qÉsc t. 

1->ro< sa.mos de cntnlar•tdr•res aa•tivarss, Pzil, t3•,rtte-
da casa ou pear coou-a hr•aprr , com b,),ti p,%tíc; -t do 1•tuvar 
pira helrFws, podetidt) l,lotltt,;a!'- l•aP•ì )i1,lS e;faa'atita,t••xs; 

—.Todo o nova fol,necedoi- do m kdeir,a h ar:a aw;;t 
reccanhecerá em pouco tempo as botas eondiçóc• de 

t!-abnlho que lhe f,.acrlit,aaros. 
Bw, 0eloti, 10 de h9,tt•ço ele 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Coniprca,niase rraadeivas de forro e vitóia. Farei 

tratar todas as qt:irzta-fieiras cota Juan B.' Do-
rne,rzdclz--17trbriea le serraãço--Barcelos 


